
L'AUTO LUNCH 

A New-York, une nouvelle entreprise, qui ne manque pas d'originalité, lient d être 

fondée par U propriétaire d'une camionnette qui a transforme sa voiture en 

bar ambulant. 

V O I C I L A C A M I O N N E T T E M U N I E D E S P A N C A R T E S R É C L A M E , O U V R A N T I N G L I C H L T D E S 

PLUS TENTANTS. ( W i l e World ii i .oîv«.) 

Un Valenciennois 
en mission 

dans le Centre africain 
I - e p r i n e n S i x t e d e B o u r b o n - P a r m e 

e n t r e p r e n d u n e n o u v e l l e e x p l o r a t i o n 

d a n s l e r e n t r e a f r i e a i n , s o n s l e p a t r o ­

n a g e d e l a S o c i é t é n a t i o n a l e d e G é o ^ r a -

p h i a e t d u M i n i u m d ' h i s t o i r e n a t u ­

r e l l e . 

L e p r i n c e , f i n i e s t n n h a b i t u é d e s 

c r i q d r s e x p é d i t i o n s c o l o n i a l e s s e i e n t i -

f l ' . i i e s , a c h o i s i c o m m e c i n é a s t e , u n 

' a l e n c i e n n u i s . M . J e a n Û o r e a n d q u i , o n 

l e s a i t , a d é j à p a r c o u r u l a r é g i o n d u 

T e h a d e t r e l i e d e T u m n e - H u i n a r , a u 

¥nA d e l a G u y a n e f r a n ç a i s e . 

F x » m e m b r e * d e c e t t e m i s s i o n s o n t 

r u n o m b r e d e s e p t : l e p r i n c e S i x t e d e 

l ' c u r b o n - P a r m e , ' l e c o m t e J . d e N c u f -

Kourjr , M . N ' o r r i c , géologue ; l e c a p i - 1 

t a i n e N o u v e a u ; M . . T e a n O o r e a n d e t u n 

d e f - m é c a n i c i e n d e l a m a i s o n D e l l i a v e . : 

C o m m e n " u s l ' a v o n s d i t , la m i s - i o n -

i . u i t t e . r a P a r i s l o '28 î l e c e m o i 3 e t s a - ! 

V e r a T u n i s e n a v i o n . 

I J I m i s s i o n c o m p t e ê t r e d e r e t o u r e n 

r . v r i l p r o c h a i n . • 

N ' o u s f a i s o n s d e s V O M Î T p o u r l a r ' u s -

a i t e d e c e t t e e x p é d i t i o n d u p r i n c e S ' n . l c 

> > H o u r b o n - P n r m e e t f é l i c i t o n s .M. . I r a n j 

( i r r e a n d d ' a v o i r é t é c h o i s i p i v i r y 

p r e n d r e p a r t . 
• 

Un boxeur valenciennois 
contre son manager 

!.<< 1 8 a v r i l lfKiO, t e b o x e u r H t s m e r v 

« o n r i a à s o n m a n a g e r , K d m o n d T ê t a r d , 

u n e s o m m e d e 3 3 . 0 0 0 f r a n c s : q u a n d ii 

e n e u t b e s o i n d a n s In s u i t e , i l n e p u t 

i ' o b t e n i p et. f u t a m e n é à p o r t e r , c o n t r e 

s o n d é p o s i t a i r e , u n e p l a i n t e e n a ' i u - d e 

• o n t î a n e e . 

L ' a f f a i r e • É t é a p p e l é e à l ' a n 

• • ) ; e n e e c o r r e c t i o n n e l l e . I<e j u g e m e n t s e r a 

• e 'vTu ii h u i t a i n e . 

CARNET DU JOUR 

PAS-DE-CALAIS 

UN HOMME EST DÉCHIQUETÉ 
DANS UNE PAPETERIE 

A MARESQUEL 
M . H e n r i F a i u r i e e t . S I a i » , o u v r i e r à ia 

P a p e t e r i e il» U i v . . s . i . T . à M a r » M p i e l . M u i i 
o c o u p é à *a Iseasigne joiiriwi' i è r e q u a n d il a 
é : é h a p p é i>:ir «les r o u l e a u x s é r h c i t o . O n 
a r r ê t a n i - . - l :ûî ko IH;J--lii:i*• njTss l e m a l h e u ­
r e u x , a f r e u x 1 m e u t i n i t i é , a v a i t ces*'." il» 

enfant* l « « p t | l i l de l i i i n parent* , pour 
l i a r d i s tr ibuer d u obje t s u t i l » , d*> jouet s 
et d o eoqai l le* , f r i c » A J* g é n é r o s i t é d e s 
membre* b i e n f â i t e a n : M M . E d o u a r d Rousse l . 
Kernand M o t t o e t leo commerçants de 
l ' E p e u l e . 

Cetla réunion éta i t p r f s i d é * par M. O. Four-
m . n l r a u t , 1» s y m p a t h i q u e p r é s i d e s ! d e l ' U n i o n 
des Fami l l e» nouihreu-es . en toure d* M. P t s -
c h a m p s - L e s M i . 1* d é v o u e e e c r e t a l r * . P i n s 
une a l locut ion d e c i rcons tance . M. Fourmen-
i raux . a p r è s avoir évoqué la mésneir» du 
regre t té i l * D i l i g e n t , qui l ' i n t é r e s s a i t avec 
tant de so l l i c i tude aux fami l les n o m b r e u s e s , 

Ya/ teurt . l u e parrie récréa t i r» eut l i eu 

quete ite en faveur dos 
me de 71 Ir. 4 0 . 

o' iui l les . j o u e t s , obje t s 
sde tombo'a ont c lôturé 

Ajoutons 
chômeurs a produi 
I.» d i s t r i b u t i o n dei 
de m é n a g e et u n e | 
cet te réunion de fami l le . 

C k c i l e * C o m b a t t a n t ! b e l g e * . 

Nos bons a m i s les n e i g e s ont fêté Xoel . 
rue de la U Kn le InCsl 

•alla l i t M* 
applaudit 

fut dislribn--

A l ' U n i o n d e s f a m i l l e s n o m b r e u i e i 

d u N o u v e a u - R o n b a i x 

i-ltouba 
0 fami 
..•s e n t a n t s 

r i b u é e s . I , i 
cntlill»* fur 

« (Juif no! » ; les remarquables s The af tae l i ' s» 
at c F r a a e i a c o » avae sea p i c a o a a d r e s s é s . 

A l e n t r ' a c t * . M. D r a a c o n - t , d irecteur Je 
l'F.cole Ortbopédi iua. adraaaa. I n s o u h a i t s d* 
bon No*l A toute l 'aseisssusce e t l ' i n v i t a , ->ar 
c * t e m p s p a r t i c a l i a r e m r n t pénible», e peu ver 
* c e u x qui souffrent en les a idant le p l u pos-
> ; V t . 

l ' s rmi les pcrsonniïi:: . 's p r é s e n t e s , s igna­
lons M5f. I n g t c l s , m a i r e ; Parsv , B r a s s a r t , 
V a n d r m a r l è r r , S a l e i . i b c n , Pér i s . Deborgher , 
a d j o i n t s ; S a e r t . couseiVSer g#n«r* l ; Mro» V. 
Hobbe, préanleute d e l ' tr luvre des D a m e * tha-
r i t s b l e s et la» P â m e s du C m t é : UJt. t'i.im-
bert , secré ta ire f é n e r a l de la M a i r i e ; JjxsssM, 
d i r c - t t u r du service de* é c o l e s ; Vandeve i îuc , 
de la Commiss ion d't hn»piees . e t c . 

T o u s lea e n f e u t s emportèrent do cet te fétc. 
la p l u s , aicnabl* impres s ion . 

D a n s l e s i a m i U : s 

nde 
nnees i « v ç é d e i i : e s . 

« n r e m e la € coqui! 
C - -Vuel a t tr i s té 

- o u . Certes 
i t u l i u r c u s 

d e s repas 
connut pas 

c e p r n d s 

A Leers 
L'Orphéon Leersois 

V e n d r e d i » la m e s s a da 1 0 h. en l ' é f l i s ê 
S a i n t - V a i s t , l ' O r p b é o n L e e r s o i s donna i t t o n 
audi t ion a n n u e l l e d» s a i n t e Céci le , a u d i t i o n 
qui fut aoss i f o u t é e que ce l le d e s années 
l ' récédentes , car cet e x c e l l e n t g r o u p e m e n t a 
au à h o n n e u r de prouver , m a l f r â les di f f icultés 
de c e t t e annéa , que aa va leur n ' a v a i t po int 
faibli , ce qu' i l • fort b r i l l a m m e n t démontr* . 
S o u s l ' a u t o r i t é d e fat. O c t a v e Decorq qui te 
dirife.1 avec une: g r a n d e s a s l l l I s a l 'Orpbéon 
L e e r t o i t e x é c u t a l a « M e s s a en roi b é m o l » d a 
T.icodore Duhoin, dont la ditûcalti no / a i t 
<iue rehausser l e brio d* l ' i n t e r p r é t a t i o n . I l 
s e m b l e que, de p l u s en plus en progrès , c e t t e 

saaaa chorale , dont l ' h o m o g é n é i t é e t la jus -
»sse s o n t remarquables , a encore amél ioré 
e s q u a l i t é s p a r u n * s o u ' i d ' i n t e r p r é t a t i o n e t 
ne e x o r e s s i o n qui a t t e s t e n t ehea lo t e x é : u -
ants Une parfa i te c o m p r é h e n s i o n de l ' œ u v r e 

I :' 

• rnj ., 

isté a cependant apparu po.ir 
part .cul èrement pour it s 

te une p r o m e s s e d 'un t e m p s 
st cet e spo ir qui inci ta à fêter 

Chez les Anciens Combattants 
du Blanc-Seau 

abois 

C h e z l e s M é d a i l l é e s d u T r a r a i l 

ouvr i ère s m é d a i l l é e s du travai l ava 
auss i , leur Arbre de Noél . P a n s la 

l i s . le Coini'.é offrait une 

Les o 
e l l e , au 
du Café 
dont la s ec t ion t h é â t r a l e do l A m i r a l e 
s r t s f-iivait les fra is . L e s b i e n f a i t e u r s 
l 'reuvre ava ien t é t é mis t conlr ibot ior 
le-ir g é n é r o s i t é se traduis i t par une toul 
dont qui Si-ent bien des h e u r e u s e s . 

A P E a c e l s i o r A t h l c t i c - C h b 

Los spor t i f s auss i ne sont pas demie: 
•ent 'saent*. L.-i fête de X<s»l ne leur e-t 
, ' trangère et . pour la cé lébrer . I* grand 
ro, i l ,» i - irn l ' E x c e l s I o r Athlét ic -Ctub ava i t 

Miicert rut l ieu une d i s tr ih 
ro . iu i l l e . s u s e n f a n t s <t l ' e n 

irt - ô l ivrets H» l a i s s e d T p s r t r n e . 

A Wasquehal 
A l a F r a t e r n e l l e 

( f o y e r d e s S y n d i c a t s l i b r e s ) 

MVst des fêtes 
y s s i s t a n e e , son 
prés ident , qui 
économique rc 

proSt des en ants de le ÎTS 
• a i t h i er , vendred i , d a n s 1s 
u Café d ' l ' H ô t e l , une grande 
la p r é s i d e n c e d* M. Caquet, 

..quille 

voy.i 

cut.'e 

de son zè le 

T-l s 

chef, doué de quali: 
ordre, et a u x membr. 
qui conduit à l ' a c c o m p l i -

Après l ' a u d i t i o n la soc 
s iège , Café T j a n t è l e D e c o . 
fut servi un vin d ' h o n n e 

e prenne' 
feu sacr. 
prod iges 

A 114 lie 
réuni 

s la : 
lit de 

D I M A N C H E ( M a t i n é e e t S o i r é e ) 
L a p l u s c é l è b r e 

d e s o p é r e t t e s v i e n n o i s e s : 

LA VEUVE JOYEUSE 
avec M. C A D E T - G R É G O I R E 

d « T r - M a o n L . y r » i u e 

liour rpirurri 
.'ne mr?t\tion : 
nrice IMaTCll 
n dévouement 

,:ci*ïe fut c 
% «erpéia ir , 
ri sa pari'tii 

Deeocq, l e 

NÉCROLOGIE: 

— O n a n n o n c e la m o r t d e M ™ A l b e r t 
A l b e r t t T u e n o t , ;••»• M o n o 1 * M . i t i H ' u . 
lur i i suroient d é c é d t s e à K n t i b a i x . l e • - ! d é ­
c e m b r e l l â 3 1 , d a n s s a ô'Jv* a n n é e , a i l m i -
n s l r é e î l e s S a c r e m e n t ! " . L e s f u n é r a i l l e a 
« e r o n t c é l é b r é e s e n l 'ég l i s ie S a i n t - P i e r r e , 
a C r o i x , l e l u n d i 2 8 d é c e m b r e , à 1 0 h e u ­
r e s . — K é u n i o n ft la m a i s o n m o r t u a i r e . 
M, a v e n u e . l » a n - J a u r » s . il n o n b a i x . A 

'.! h . l o . — n s e s e r a p . t s e n v o y é d e f a i r e -
p a r t , l e p r é s e a t a r i a en t c u a u t l i e u . fMO 

Luminaire à l'Electricité 
i Ancien et Moderne 

M O R A N D , 9 0 Rrf d e h L i b e r t é . L i l l e . V i s i r 
» ' i m o d è l e s à 9 5 - 1 4 0 e t 1 9 5 1 r s . 3 8 0 2 1 

PAFUMERIE EMILDE 
J . L l t V E N S . S n e e ' . 1 9 b i s , G r a n d s - R u e 
è ' s b r i q o a E a u x C o l o c n e e t L o t i o n s . P e a u x . 
K p o n c e a . P r o d u i t e e n t r e t i e n . G R O S a t 
D É T A I L . P r i x d é f i a n t t o u t e c o n c u r r e n c e . 

Q u ' e l l e s o i t d e t o u t e s . 

v o s f ê t e s , l a j o y e u s e / 

P o r t e r 3 > , Ia p l u s d e r . s e , } 

d e s b i è r e s d ' E u r o p e t 

N u t r i t i v e e t c o r s é e , 

e l l e a i d e à s u b i r l e s 

r i g u e u r s d e l ' h i v e r ! 

C ' e s t c e q u e v o u s p o u ­

v e z d é g u s t e r d e p l u s 

s a n c o m m e a p é r i t i f ! 

D é c o u p e z c e b o n . E n 

d i m i n u t i o n d u p r i x d e 

c h a c u n d e v o s d e m i s . i l 

e n s e r a a c c e p t é u n o u 

d e u x . 

B O N DE 0*s2.cT 
Accepte dans ton* les b o a s café* en d e d e ç 

Uon du prix a une consommation de Porter J 
Valable lusqu an 10 Janvier acuienoent 

S O M M E 

UN VASTE BARAQUEMENT 
INCENDIÉ A M0NTD1D.ER j 

A u c o t t r s iL--. la niait , tin i n e e n d i c s ' e s t 
dsftilarss iK-itiji tiu b a r a q u e m e n t rM'eiij>s> p a r 
i l . e t M " " Kesiv i ire- l iru*<. - l ic . i W n t a r s t l et 
l e u r s M-|it e n f a n t - ; . L e s l i . i h i t m i t s rttMsent 
p r c n . l r e la f u i r » ii | s e i n e v ê t u s taitit l ' e x -
tcn . s jon d*i s i n i s t r e fu t r a p i d e . 

M a i e : * !•'-* t t t i t r l s d e s i „ . m i i i i - v s . l e b . i -
ra<|ueniertt f'tt e n t i è r e m e n t d e t r u i : a u b o u t 
d ' u t i e û c i n i - l i e u r e . 

A Mouvaux 
A l a M u s i q u e m u n i c i p a l e 

• n i i u e m'iniet |»a> de U s i l l l i ; 

Chez les Anciens Combattants 
(U.N.C.) 

furent e ' i sotéa en l'iin 

A Tourcoing 
A n C e r c l e O r t t ' i é o n i q u e « L ' A m i t i é » 
I "ast demain d imanche , que le Cerc le Sy-i 

l l lnaiajsa L'Jtsaiti* donnera «en banquet d 
Mla*a»C*a?ll4 d a n s la sa-l* municipal-e, s«l"ii 
l .eii inn, rue de Mon vaux . Ce banquet , plai 
sr>us la prés idence d'Inini ieor d e M. le M i . l 
de T n i i r c o i n j et !» p r v s i d e n e » ar t ; - t i , ,u» i 
M. A u r i s t e t i u i l l s u m e . off icier d ' A o a d é m : 
Cumme::eera i 1» b. S» . 

P O U R V O S C O U V E R T U R E S p i q u é e s , 
E d r e d o n s a m é r i c a i n s , v o u s e s a p l e j i e s h i e r 
l.t a a t u s t t t a : a u j o u r d ' h u i « S A T I N O R E » 
s ' i m p o s e , p a r c e q u ' i l u n i t l u s o l i d i t é d u 
c o t o n à l a b e a u t é d e l.i s o i e . V o u s l e 
d e m a n d e r e z à v o t r e i"".:rui.;;e>ir h s b i . ' u c l . 
V e n t e e n g r o s . T i s s a g e d e G r a u g c s - ; a -
V i l l e ( H a u t e - S a » n e ) . 2 0 M M 

CASINO DE ROUBAIX 
A U J O U R D ' H U I , à l ' o c c a s i o n du P o n t 

M a t i n é e à 3 h. — S o i r é e à 8 h . 3 0 

LES 5 GENTLEMEN 
MAUDITS 

C e fi lm q u i p a s s e e n c x c l u s i y . t c . a 
t é t o u r n é a u M a r o c , il T a n g e r , l ' e z . 
l o u l a y - b i r i s s . C e t t e p r o d u c t i o n e s t u n e 

Pas un mot à ma femme 
C o l •'•"lie g a i e p a r l é e en f r a n ç a i s 

C e s p e c t a c l e p e u t c t r e v u e t e n t e n d u 
p a r l o t i s . 

R e t e n e z v o s p l a c e s p o u r M e r c r e d i 3 0 
e n s o i r é e , ou J e u d i 3 1 , i n . - u ^ c c , s o i r é i 

La Revue d'ehez Beulemans 
t i a l c r i e s . 5 . 0 0 - r r c r u i è r e s . 8 .0 ( 

R é s e r v . e t f a u t e u i l » f a c e . 1 0 . L o t t e s 

Concerts et Spectacles 
L * « J o u r n a l de K o u b a i x » ne g a r a n t i t y-

n m o r a l i t é d e s s p e e U c l e s qui s o n t 
dans s e s c o l o n n e s à t i t r e d ' i n f o n n a t i o 

R O U B A I X . — H i p p o d r o m e - T h é â t r e . — 
lnn m e m b r e s d e l ' o r c h e s t r e d ' o p é r e t t e 
a n a t e o n r w i u é a c e s o i r à i l ) h. .1.1 a u T h é a -

r é p i v i t i o n g e n i r n i c d e « 1_T 
f e u s v e u s e 

Chez les Anciens Ccrabattan 
du Caprcau 

e f,'-e ,i r-'l PT.'S .1 
Tiie ii»ure il l.i »n' 
. on M. f e r - . i n d t 
-, i-i.lent dn la secti 

avait aua.1 b i -n 1 
cp / t . i i t nombreuse 

e des 
érai l lr . 
in de* 
a.t les 
et ret 

• • p 
fetTs 
le . , 

A. C. 
Cll.isl 

e i*;e 

5 

I : 
•U, 

1; 

d 

TOURCOfNG-HIPPODROMF 
Aujourd h. Matin. 3 h. 30. Soir. 8 h. 30 

LE JUIF POLONAIS 
R I V E GAUCHE 
P r i x d e s p l a c e s : G a l é r i e n , 3 . 0 0 . 

P r t n i c r o s , 5 . 0 0 . R é s e r v . 8 . 0 0 . ! . c - 1 0 . 1 
A t t e n t i o n ! A u j o u r d ' h u i m a t i n é e 3 h. 3 o | 

V E N D R E D I , JOUR D E L 'AN 

IM a t i n é e à 3 h . 3 0 . . S o i r é e à 8 h . 3 0 1 

La Revue d'ehez Beulemans I 

N O R D 

U CHUTE D'UNE JEUNE CYCLISTE 
DANS LE CANAL, A DUNKERQUE 

i * g e n d a r m e r i e d e D i i u k e n i u e , 

I n u r s u I r a D t l e s l u v e s t i p a t i o n s s u r l e s 

i a u a o a d e l a n o y a d e a c c i d e n t e l l e d e 

l a J e u n e A l b e r t i n e W e l s b e e k e r , n 

i d e n t i f i e s a c j - c l i s t e q u i c r o i s a l ' o u -

v r t è r e d e filature a u m o m e n t o ù c e l l e -

< t o m b a i l ' e a u . 

C ' e s t u n t e r r a s s i e r , G e o r g e s D e v a u s , 

e f o i u l c U i é ft C a p e l l e - l a - C . r a n d e . 

I l r e c o n n a î t q u ' A l b e r t i n e W e l s b e e k e r 

t M t o m b é * d a n s l e c a s s a i a u m o m e n t 

< i i i l r e n a î t d e l a c r o i s e r , m a i s i l n i e 

l ' i i i t t n e m a n t l ' a v o i r r e n v e r s é e ; 11 p r é ­

t e n d q n e l a b i c y c l e t t e d e l a j e u n e 

o . i T r l é r » n ' é t a i t r a s é c l a i r é e . C e t t e 

l ' o r n i è r e a l l é g a t i o n e s t c o n t r e d i t e i u t r 

l » s c o n s t a t a t i o n s f a i t e s a u m o m e n t o ù 

I i m a c h i n * } d e -i v i c t i m e f u t r e t i r é e 

d n c a n a l : l a l a m p e a a c é t y l è n e fixée 

s u r c e t t e b i c y c l e t t e a v a i t s a v i s d e 

r é g l a g e o n T e r t e . 

M . r e c a r d , J u g e d ' i n s t r u c t i o n , e n -

tf - i d r a p r o c h a i n e m e n t l e s t é m o i n s . 

U n a l s a T i r s c a l p é à A n i c k e 
A u c o u r e d e s o n t r a r a i l i in f a e a e 

ireyans", u n a a i n e u r . M . F r a n ç o i s L a b i n s k i . 
7*) a n s , d e n s e u i a n t à W a z i e r e , a é t é g r i è ­
v e m e n t b i e a a é » t a é t é t r a n s p o r t » p a n * 
i i i i a a i a a a a r s k l ' H o t e l - D i e u d e D o u a i o ù 
! • l ' o d e u r d e a a r v a e e r e l e v a u n s e » b p p a r ­
t i e l d u e n i r c h e v e l u a v e c f r a c t u r e p r o b a b l e 
d u e r s , » * . 

La fête de Noël 
t e ;citi de Sciï a été teinté de ?ri-

saille, la brume glaciale estompait toutes 

choses ; comme on aurait préféré la Soël 

des contes de veillées et des images, celle 

de la tradition en un mot, où la neige est 

de rigueur et un froid vif de mise. 

Mais à quoi bon se plaindre que, cette 

année, le temps ait paru être hier le dédou­

blement de celui, traditionnel encore, que 

l'on ,t coutume de reconnaître à la Tous­

saint. 

Dans les foyers chrétiens, la crèche, 

qu'elle ait été taillée dans quelque bois 

grossier oit' dressée avec art, -erra, à la 

veillée et pendant encore de longs jours, 

les entants pieux joindre leurs mains près 

des personnages merveilleux de la nuit 

divine courbés sur l'Enfant-Dieu que veil­

lent dans un coin d'ombre l'âne et le 

batu f. 

Dans les églises, comme chaque année, 

beaucoup de soin a été apporté pour 

recréer, dans un angle du chœur ou de la 

nef, la scène de Bethléem. Les solennités 

reltgieusel d'un éclat si touchant ont été 

suivies dans toutes les églises de votre 

région par une grande foule que n'ont 

point fait reculer, pour la messe de minuit, 

la brume et l'humidité glaciale dont l'air 

semblait imprégné. 

Les offices du jour de Nail. eux aussi, 

furent suivis par une grandiose afflntnc* 

de fidèles. 

Les joyeuses réunions de famille ont 

rappelé de quel signe d'allégresse est mar­

quée la fête de la naissance de l'Enfant-

Dieu que. dans la nuit anniversaire, ont 

annoncée les cloches à toute volée, leurs 

lourds battants paraissant scander les syl 

labiés légères faites pour courir sur l'aiU 

du temps : « Xoél. S'oil. » 

A Roubaix 
s par t i cu l i èrement 
lartier, chaque RT 

po in t d ' h o n n e u r 
de la n a i s s a n c e (J 

Chez les « Bcrets bleus » 

du put 

A D C o m i t é d e s B o e r s 

. t i cana ». Tous le 
t 'ul ièrement H p m 
ur par c t t e t>e"' 

imee 
les .1 
re. 1 

es et 

cntan 
s. ,1a 

< < l 

vers 
ns 

es |»et 
les 
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[.ai 

rr 

rie 

1 i mut inée de Noei 
snibrea de la Comm 
la m i n a s e s n » fur 
Mardi du t 'entra et 
sei in deux be l l e s r 

nn 
-Si' 

•n i 
du 

> | U 

l e i l l a n l s d - s quart iers 
r e t du G a u q u i t r 

•': ' 

vut 
• a 
PM 

Les. 

• ' 

A Lannoy 
La Fraternelle de* Anciens Combattants 

le timbre de «l'Air pur», 

Acheter 
c'est se Rarantir 
contre un terrible fléau. i 

rr.ntiés ai: 
n ion int i i 
d e citants 

Noe 
ii .s eu l ieu, • 1 ) heurs 
e l 'I lAtel de Vi l l e . »..us 

O. Deffrenne». D e s vél 
e ls e t coquil lea ont é té di 
ts d e s m e m b r e s . Cette rc 
a g r é m e n t é e d e mus ique 

A Fier» 
La f.'i« de Xoé! tut c h a r m a n t , au quart ier 

d u R e c u e i l . Arr ivé » n a v i o n . In b o n h o m m e 
N'nel s . rendi t d a n s une d é p e n d a n c e du châ­
teau de M. TVrnynck, s p a c i e u s e m e n t e m é . 
l 'hanta e l s a v n e t e a d'entante , p r é e é d e r e a l 
u n e g r a n d e d i s t r i b u t i o n de j o u e t s 

l a r t u ' d u quartii 
fut la 

A Hem 
A l ' é c o l e P a s t e u r 

- ore. 

à l'a P a s t e u r . 
ob tenu un très beau 
ft'te* é t a i t rempl ie , n 
taneo s y m p a t h i q u e qui 
i a t é r é t le* in téres sant* 
g r a m m e d e c h o i x . Aprei 

la mat inée ar t i s t ique 
l'CKuvre de la I . a v . l l e 
le la f ê t e d e Noé l . a 

r; v» 

l ' i l 

, in terprétée p a r les é l ève* ; 
g e n t i m e n t r é c i t é s par M l i e s 
V. D e i o l i e n n a e r e . .Signalons 

dea éiev 
ers • 

i ïems 

f . n t " « * \"n'e t ' °a' . 
MUT "ee"é levés d e 

agnidqu 

E a d e s c e a o a a t «ht t r a m w a y , 

a a * f e t a a * * < * t t a m p o n n é e p a r u n e a n t o 

a i T k a m e s n i l 

J e u * v a e e 1 8 h . 3 0 , M " D u b u s . et 
T « m . p l e r a * r a , d e s c e n d a i t d u t r a m w a y L 
q u a n d «B> ( n é bousaou iée p a r u n e a u t o d o n t 
l e e o o d i a c t e u r e n c o n t r a v e n t i o n a v e c le 
c o d e d e ks r e n t e , p o u r s u i v i t s o n c h e m i n à 
t o u t e a J s u r e . M * * D u b u s p o r t e u n e b l e s -
SUSTS k l a t ê t * e t d e n o m b r e u s e s o o o t u n i o n * 
• u r t o u t l a e o r p a . 

H O T E L 1 " o r d r e 
2 0 0 c h a m b r e s 

ô - n i e r e t e a a i n i » . C k . a » , p e a s . d e p . 6 5 fr 
2 1 S 3 - I 

a n n é e enei 
a n c e s t r a l e 
de nombr 

'a pa* fail l i à la 
eut le p la i s ir d i 
es e n f a n t i n e s . 

Nice-Métropole 

Un bel étalage est une bonne 
réclame, mais elle est limitée 
aux gens qui passent ; les 
annonces conduisent les inté­
ressés vers l'étalage. 

C F i e z l e * c o m m e r ç a n t s d e l ' E p e u l e 

•i u la i s ser p a s s e r 
en fa 

Ehte pensée , les corn-
l ' K p e u l e n 'ont pas 

m f ê te s a n s en faire 
i c h ô m e u r s du quar-
-ndide Arbre de Noél 
ornent ohargés . ava i t 
le du Cel le*» et les 
suppor ta i t firent b ien 
ce pet i t inonde. Féli-

promoteur* de c e t t e 

deu 
é t u d e e i l l i s t h é n i q u e , a u x mou-
o n i a u s e m e n t rybhmés ; u n e a l -

l ica le par la c l a s s e en­
te d é l i c a t e m e n t m i m é e 

es d e la d e u x i è m e claaee. S igna-
avec p l a i s i r a L» U a r i a g e de 

>. caprice en nn acte , tre» b i en 
dea . l è v e s de ia p r e m i è r e c laasc , 

e t s n r t o u t le ( r a c i a u x ba l l e t d e * R o s e s et 
P a p i l l o n s , qui fut auivi 4 ' 
a p o t h é o s e . 

A Leers 
A u x f a m i l l e * n o m b r e u s e s 

T.!, sect ion s'.'tait n 'un i* il 1» heures , au 
C i t é f .aroo ie . 'Jî. rue d e Nésrnin, sous la 
pn's ' .denrc de M. V i r t o r Mul l ier . Irf* e n f a n t s 
reçurent dea dragVe* e t c h a q u e a d h è r e n t 
ur.e jo l i e coquil'le. On perçut les c o t i s a t i o n s 
pour l ' a n n é e 1 9 S 2 . 

Ckez le* MuHlés et Réformé* de pierre 
.Jeudi, à pitrtir de 13 h e u r e s e t vendred 

A m i c a l e s d e s é c o l e s c o m m u n i e s 
..i d r t i \ i ^ m e r ^ r t - n e n t i t i o n o b t i n t l e ttir-
succès que relie de d i m a n c h e dern ier . La 

r*ft i e termina par nn ba l . 

A Tourcoing 
Dan* le* églises 

BONNE ANNÉE ! 
N ' o u b l i e s pas . si vous souffres «M cor» l u 
"da q u ' a v e c le Hiab le . vous en v i e n d r e i fac 
n e n t a bout . « 1-e Diab le » e n l è v e les coi 

s ix j o u r s , pour toujours . 3 fr. 9."\ F h a r m : 
i W e i n m a n n , k Kpernay . e t t o u ' t * v l i " m i 
• s. Mais a t t e n t i o n I . . . Kx ipe* « I.e D i a b l e i 

R O I H A I X : I T u r m a c i * W I L t . O T , rue d 
e i l -Abreuvo ir . *2!>-» 

LA SAINTE-CÉCILE 
A Roubaix 

L e b a n q u e t 

d e l ' O r p h é o n d e s A n c i e n s C o m b a t t a n t s 
Vendred i . 1 l a n.. l 'Orphéon de* Anc iens 

r'oml.ateents a d o n n é en sun local . Oafé Da 
sus , rue du Ohemin-de-t 'er . t o n banque t d( 
•sainle-C'é.i:», prés idé j .ar H . R e n é G r u a i n s U 
* s u n p a t h i q u e p r é s i d e n t , a y a n t à s e s cor.-s, 
M i l . L é o n L i e n n a n , d é p u t é ; E m i l e Bapaume , 
>mer Verroeat, v i ee -pres identa ; l l o c h i n , di-

rerre etc. 
, 1 e e ï s • t e s 

l ' A r b n 

se sont fa i t e n t e n d r e e t a p p l a u d 
Au ol iampagne. M. l i r u i ' m s x i a i 

d é v o u é * col laiborstei irs e t en pai 
Kmile Hapaume. ! o r g a n i s a t e u r de 
Noël , les d é l é f u é s des s o c i ô t / a a m i e s , n a s i 
q u e le r e p r é s e n t a n t du o j o u r n a l d e R o u b a i v » 

M'adresMnt e n s u i t e à M. L i e n n a n , député, 
il lui e x p r i m e «u nom d*s c o m b a t t a n t * toutf 
l eur f r a t i t u d e « t l eurs f é l i e i u t i o m pour le* 
d é m a r c h e s q u ' i l ne c e s s e de taire en haut l ieu 
POUT les c o m b a t t e n t * . Il adres se e n s u i t e un 

,ux d i s p a r u s , a ins i q u ' à leur 

lin 
i IIP. 

paro le , MM coes 
Knnle l lapaura*, qui en que lques 
m e r c i * le* g é n é r e u x d o n a t e u r s qui ont pe 
d'offrir a u x entants 
j e u e t e ; Appl incourt , 

eociéti 
lu nom d e s Combat tante 
d i r e c t e u r : le* représen­

t a n t s de* société» , n o t r e co l l abora teur . 
M. L i e r m « n , d é p u t é , se d i t tré* h e u r e u x de 

se trouver avec »es a n c i e n s frères d ' a r m e s , M 
les asaure d e tout son c o n c o u r s . 11 a e n s u i t e 
remis a u x enfanta des s o c i é t a i r e s d e s l ivrets 
de caissse d ' é p a r y n e , p u i s a eu l i e u ia d i s ir . -

uets. 
eert . qui a su le pii 

R O U B A I X . — •• L a f a m i l l e K l e p k c n s 
à l ' H i p p o d r o n i e - T h é i t r e . — L-es T o u r . : é 
J l . a r l c » â l a b i c J o n t c o n n u h i e r , e n m a t i n é e ! 

e t e n m u r f e , l e i i i u s g r a n d e m p r e s s e m e n t | 
le lu jitirr J e la f o u l e e t e ' e a t d e v a n t u n » 

s i i l l e c o m b l e qu' i l l ' H i p p o d r o m c - T h é a l r e 1. i 
l'Mi'.i'iuiie e t à' n a t u r e l d e s m e m b r e s d e lu 
. ' i i inil ie K l e i ' k e n s o n t f..H n a î t r e d e f r a n c » | 
L'c.'tts de g a i e t é . L e s a c t e u r s d e l a t r o u p e ! 
ue J I . C h a r l e s Math ieu : ie s . m t p u s i n e e n i 
u n s a u x n o m b r e u x I t o u h a i a i e u s q u i s o n l • 
• s n u i l e s a p p l a u d i r . I i f a u t u n e fois» d e ] 
p i n s l o u e r l e c o m i q u e a c h e v a d e M . J e f 
t i r b a n , l e p è r e K l e p k e a a , n u i e.-t b n u 
é; i> i ix , buî i p è r e e t q u e l e s o r t d a i g n e e n f i n 
r û c o m r i e i i s o r . A c i s t e d e lu i , s a d i j tne | 
é p o u s e , -M 1 " A r t h e n a y , n e m é r i t e p a s ; 
l o i n s d ' é l o g e s . 

l . ' . i i iu 1 1 " F l o r e .Mv, U . B i a g o t e t t o u t e 
.a I r . i u p e o n t d r o i t e u x a u s s i à b e a u c o u p 
J e f é l i c i t a t i o n s , t a n t c e t t e c o m é d i t - v a u d e -
v i î lo a é t é h e i i r e u s e n i e c t e n l e v é e . 

C e q u i n e g f u e r i e n , c ' e s t q u e t o u t e n 
J é r i J a i i t ' ' e l l e a m u s a n t e c o m é d i e , q u i c o n t ? 
len n i u l h e i i r s d ' u n e f. m i l l e b r u x e l l o i s e 
tt a n s p l a a t a e à T a i s , m e t e n r e l i e f l e p r o ­
f o n d a t t a c h e m e n t q u i r e l i e l e s u n s e t l e» 
a u t r e s a l e u r p e t i t e p a i r i e e t i l l u s t r e la 
t h è s e q u i p r é t e n d q u e l 'on n ' e s t v r a i m e n t 
b i e n q u e c h e z s o i . 11 s u i h r a à la f a t u i l l » 
K l c p k c a s d e r e p r e n d r e l e c h e m i n d e 
B r u x e l l e s p o u r r t t r o a r e r l e b o n h e u r 
n e r d u . 

T O U R C O I N G . — T h é â t r e M u n i c i p a l . — 
S a m e d i à L'O h . 1 5 , r e p r i s e d u receea d e 
f o u - r i r e a L e C o m t e O h l i g a d o P . o p é r e t t e 
e n A a c t e s d e A n d r é K o r d e . M u s i q u e de 
Ri ou i M " r c t r j a v e c La d i v e t t e H e i e n . \ i . -
a o n , l e t r i a l V a x e l l i d a n s l e rOle d ' à A n -

' t o i n e n q u i s e f e r a e n t e n d r e d a n * • T-a 
KiLie du B é d o u i n s e i g L e s A r t l e S a u t a ». 
M M . ( i i n o , F a u l S a i n t . L a p e y r e t t e , Vn.r i , -
t a t ; J f m e s S i l v i a J o r d e n s , I>a;bécxKi.rt. <Ji-
r r e S a i n t , I t o s e t t y c h e f d ' o r c h e s t r e , M. I A -
c l e r o q . 

D i m a n c J i e 2 7 d é c e m b r e , a 1 * h . 4 5 ( m a ­
t i n é e J e g a l a ) : « L o J o n g l e u r d e X o t r e -
t > a m e » , le c h e f - d ' i n i i v r e d e J u l e s M a s . s e -
n e t a v e c u n e d i s t r i b u t i o n d e t o u t p r e m i e r 
o r d r e q u i ré i sn i t l e s n o m s d e M . l ' a r i n i . 
t é n o r , i lan.s l e r ô i e d e J e a n ; d u b a r y t o n 
J u l i e n K e i n e r , d e l ' O p é r a , d a u s c e l u i d e 
B o n i f a e e ; . d e M . H e n r i a s k i n . b a s s * d e 
l ' O p é r a , d a n s c e l u i d u T r i e u r ; M m e L a p e y ­
r e t t e , V a r i U a t , G i n o e t D u b o i s . M . B r i a e r a 
c o n d u i r a . 

L e s p e c t a c l e s e r a t e r m i n é p a r u n e sa l i t» 
d e d a n s e s d e M . L u c i e n N ' i v e r d , d i r e c t e u r 
d u C o i v s e r v a t o i r e î l e T o u r c o i n g . « I>?s 
N y m p h e s b o e a g è r e s », r é s j l é e s p a r M l l e 
G e o G a r o t e t c h a î n é e s p a r M i n e s I ' o l o u i . 
G a v o t e t T e r s e n . O r c h e s t r e s o u s la d i r e c ­
t i o n d e l ' a u t e u r . A 'M h . 1 5 , r e p r i s e d u 
« C o m t e O b l i g a d o ». 

M O U V A U X . — L a f é t s d a l a s o c i é t é d e 
g y m n a s t i q u e « L a J e a n n e d ' A r e ». — L e s 
r w n i l i r e u x a m i s d e la « J e a n n e d ' A r c e , q u i 
e u r e n t l e p l a i s i r d ' a s s i s t e r d i m a n c h e , à la 
s o i r é e o r g a n i s é e p a r c e t t e s o c i é t é , n e t a ­
r i s s e n t pais d ' é l o g e s s u r l ' e n s e m b l e du 
p r o g r a m m e . L e d é v o u é C e r c l e d r a m a t i q u e 
« L e s X X » a i n t e r p r é t é m a g i s t r n i e m e n t 
l e b e a u d n a m e d e R e n é B a z i n : s L e s 
ObeirLé »• T o u s l e s a c t e u r s s o n t à f é l i c i t e r ; 
l e r é g i s s e u r , M . J e a n H e l l i n , a d r o i t à t o u s 
l e s é J o g e s . L e s p r o d u c t i o n s g y m n i q u e s e t 
l e s e x é c u t i o n » d « kl f a n f a r e , f u r e n t a u s * i 
t r è s g o û t é e s d u p u b l i e . 

\A d e u x i è m e s é a n c e a u r a l i e u l e d i m a n ­
c h e 27 d é c e m b r e , à 1 7 h . L o c a t i o n e t v e n t e 
î l e b i l l e t s , l e m a t i n d e 1 1 h . ù 1 2 h . 3 0 , r u e 
Xéigir ier . 

L I L L E . — G r a n d T h é â t r e . — R e l â c h e . 
T h é â t r e S é b a s t o p o l . — C e s o i r 

s a m e d i , il M h. , « V é i o n i q u c » . , 
A l h a m b r a . — C e s o i r *uanedi , a 

: 0 h . 3 0 , « L e R o i s . 

ROUBAIX 

A U F R E S X O Y 
C e S o i r à 2 0 h . - H a r r y D a u r 

LE JUIF POLONAIS 
H e n r y G A R A T 

RIVE GAUCHE « 
A C T U A L I T E S r.onores 

t 

equitt n gru> 

t ier . A cet effet, 
aux b r a n e b a g e s 
été dres sé d a n s 
m u l t i p l e s c a d e a u x 
de* h e u r e u x d a n s 
c i t o n s s a n s r é s e r 
in i t i a t ive . 

L u enfant* de* école* publiques 
A la S l l l * des f î t e s ava ien t é té eonl 

les enfant» dea c m l e s publ ique» . La mi 
c ipa l i t é av.lit mis sur pied d a n s c i l l e si 
une fête e n t u n t i n e qui. comme el iaquo ani 
recue i l l i t un vif «ut , e s . l a progi anime 
r é j o u i a s s n r e s charma 1 
miner, on procéda S u 
de j u u e t s *t obje t s u t i l e s . 

A r U n i o a d e * f a m i l l e » n o m b r e u s e s 

d e l ' E p e u l e 

La Comité de . e l important un iupem 
•irait eu la louai,:» (sensée de n'unir i 13 
d*ai» Isa sa-te d-l ï i l ' J Q U S rue Bell . 

e n f a n t s et . pour ter-

I i . 
la Jo 

- e s , 
i sse de m.nu 
sa lut ont été 

l e s c i K i U o n 

grand m e . - e et sa lut ont été s u i v i e s avec une 
g r a n d e f erveur par d e Ire* n o m b r e u x fidèles, 
e t 1 ' t s s i s n n c » s apport* la p lu* v ive a t ten­
tion aux p r o g r a m m e s de mtwiqn* et de chant , 
c o m p o s e s tout s p a e i a l e m e n t pour h» c i rcons -
tance , at q u ' i n t e r p r é t è r e n t a v e c t a l e n t e t a v e e 
foi le* e x c e l l e n t s c h a n t e u r s d e s chora le s 
m i x t e s paroise id le* . 

Dan* le* école* communale* 
Apres le* école» m a t e r n e l l e s e t le* etab' ia-

e e m e n t s p u b l i c s , le* éco le* c o m m u n a l e * u t 
c o n n u , vendred i , la j o i e da l ' A r b r e de l a i t 
e t des Jolis souvenir» qu' i l a p p o r t e aux p e t i t s . 
A u cour» d ' u n * concer t i,r**»ni»*e e n l ' h o n ­
neur d e s e n f a n t s d i s éco le s publ ique* , aa 
l i r m n a s a Munic ipa l , dea joue t* «t fr iandise* 
f u r e n t d i s t r i b u e * à tous par le* anins de 
i LEuvre d e s D a m e s c h a r i t a b l e s . L a m a n i f e s ­
ta t ion a r t i s t i q u e , d o n n é e à * h., p o u r 3 . 0 0 0 
e i i t i n i s e t S 13 h., p o o r 2 . 0 0 0 autres , com­
prenai t un p r o g r a m m e d» cho ix , au cours 
dif'iael -» firent app laud ir d ' e x c e l l e n t s a r t i . t e . . 
»1 «les groupe* d« j e u n e s d a n s e u r s et dan-

II cm,vient de c i ter tout p a r t i c u l i è r e m f m 

A n C e r c l e S y m r i ' i o n i q u e d e s M u t i l é s 

Cette j e u n e soc ié té a donné nne reniarqu 
a aud i t ion d e S » i n t e - C e r i > v e n d r e d i , à 
m t d* U h. 5 0 en l ' é g l i s e S a l n t - S é p u l e i 
Cet te p h a l a n g e art is l ic .ue , h a b i l e m e n t dii 

gé* par M. H a r l n c k o u c k e , qui se p r o d u i s ! 
pour la première fo is au c o u r s d ' u n e cér 
moule re l ig i euse , a donnd des p r e u v e s de s 
s é r i e u s e s qua l i t é s musica le» , en interpréta 
avee b e a u c o u p de d i s t i n c t i o n et de d é l i e a t e i 
-plusieurs m o r c e a u x d e cho ix . L ' a s s i s t a n 
qui rempl i s sa i t r é a l i s e , c o m m e n t a i t favorab 

SALLE SAINTE-CECILE 
( T é l . l . ' JOL — S o i r é e à 2 0 h . 15 

M'A R'Ï 'U S 

C I N É M A N O Ë L 
R u e J o u f f r o y , 7 6 , R o u b a i x ( T . i o . 7 1 ) 

S O I R É E a 8 h e u r e s 

L o c a t . g r a t u i t e . - C u i i l m i n c o m p a r a b l e 

M A K I U S 
I, p a r i a n t • - c h u u t a u t i r a n g u i -
•J h e u r e s di; s p o c t a c l e g u i 

a p s o d i a F a a s t a s l k s a e . S i ip^b' .n» s o n o r e 
C u d e s s i n s a u n é . - A c t i t n l i t c -Kl . ' ! . 

OLYMPIA RUE 
HCUCHARD 

r é i é p h . 

3 . 8 1 

M a t i n é e â 3 h . — S c i r c o à 2 0 h 

LU JUIF POLONAIS 
a v e c H a r r y B a u r 

RIVE GAUCHE 
a r e e M e q L e m o n n i c r 

t i o n d ' a n , m o y e n t e r m e . O n p e r m e t ­

t r a i t a u x s t a t i o n » b a l n é a i r e s o n c l l -

i r . a t i q u e s p r é c i t é e s , d ' o r g a n i s e r l e s 

j e u x p e n d a n t t i n c e r t a i n n o m b r e d e 

. n i a l n e s o n d e m o i s , a l o r s q n e l a 

s a i s o n t o u r i s t i q u e o u d e s v a c a n c e s b a t 

* c n p l e i n . 

A u c u n e d é c i s i o n , c e p e n d a n t , n ' e s t 

p r i s e . 

LES FRAUDES DANS LE CHOMAGE 
L e d é p a r t e m e n t d e l ' I n d u s t r i e e t d a 

T r a v a i l r i e n t d e c r é e r d e n o u v e a u x 

p o s t e s d e c o n t r ô l e u r s a n F o n d s d e c i ô -

n'.aç;c, à l a s u i t e d e d é c o u v e r t e s d e 

f r a u d e s , à M a n a g e , H a l i n s » e t B i n e è e . 

A M a l i n c s , n o t a m m e n t , q u a t r e f r a u ­

d e u r s v i e n n e n t d ' ê t r e s é v è r e m e n t c o n ­

d a m n e s . U n e e n q u ê t e e s t o u v e r t e a n s u ­

j e t d e l ' o r g a n i s a t i o n à» V i l v o r d e : n n e 

c e n t a i n e d e c a s d o u t e u x o n t é t é c o n s t a ­

t e s e t s o i x a n t e - q u i n z e d ' e n t r e e u x s o n t 

d é j à s o u m i s t l a C o m m i s s i o n d e s r e e l a -

r . i a t i o n s . 

UN GRAVE INCENDIE A LIERRE 
D a n s l a n u i t d e j e u d i à v e n d r e d i , l e 

f e u t ' e s t d é c l a r é d a n s l a f a b r i q u e d e 

m e u b l e s S i m o n s , r u e d e s E c o l e s , à 

L i e r r e , f i n a d û f a i r e a p p e l ' a u x p o m ­

p i e r s d ' A n v e r s . L ' u s i n e e s t p r e s q u e 

c o m p l è t e m e n t d é t r u i t e . L e f e u a r a v a g é 

( ' • g a i e m e n t t i n g a r a g e e t d i x m a i s o n s 

M O U S C R O N 
L A K É T E D E N O Ë L C H E Z L E S 

I N V A L I D E S D E L A G U E R R E . — V e n ­
d r e d i t i i i r è s - n i i i l i , l a s e c t i o n l o c a l e d s l a 
F é d é r a t i o n n a t i o n a l e d e s I n v a l i d e s d e 
g u e r r e s ' é t a i t r é u n i e d a n s l a i r a n d e s a H e 
d e l ' H ô t e l d e V i l l e . A l ' o c c a s i o n d e l a 
N o ë l , c e t t e r é u n i o n é t a i t n o t a m m e n t 
c o n s t i t u é e e n f ê t e d e f a m i l l e q u i r é u n i s -
F i i t u n t r è s n o m b r e u x p u b l i c o u l e s j e u ­
n e s e n f a n t s é t a i e n t v e n u s e n K r a n d n o m ­
b r e p o u r r e c e v o i r d e c a d e a u t r a d i t i o n n e l . 
A n b u r e a u , M . i l n u d u i n - M o c r m a n , p r é s i ­
d e n t ; é ta i t , e n t o u r é d e * u i e tu txres d e l a 
C o m m i s s i o n e t d e M M . L , N o p p e n a i r » , 
m e m b r e d ' h o n n e u r ; J . Pavpier , p r é s i d e n t d e 
l ' A m i c a l e i i i o : < c r o n u u i F c d e s A n c i e n s C o m -
u e U t a n t a f r a a c a i s ; J . B o u l e z , r e p r é s e n t a n t 
l a l ' . N . A . 

L a i a r t i c m u s i c a l e , a . s e u r é e i i a r d e s 
a r t h t e s a m a t e u r s q u i p r ê t a i e n t b é n é v o l e -

j m e n t l e u r c o n c o u r s e t p a r m i l e s q u e l s n o n s ' 
s i g n a l e r o n s e>*ut p a r t i c u l i è r e m e n t MlleeJ 
V i l e t t e e t r a n œ e n t i e r , e t M . F . L e p e r s , 
f u t e n tov.s p e i n t s r é u s s i e e t c h a r m a g r a n ­
d e m e n t l ' a u d i t o i r e . L e s r e m e r c i e m e n t s qv.i 
f u r e n t p r o n o n c e s p a r M. M o e r m a n , f u r e n t 
s a l u é s p a r d e s a p p l a u d i s s e m e n t s . 

_ M. M o e r m a n r, l i t e n s u i t e h s d é c o r a ­
t i o n s d é c e r n é e s à i!c.3 e a e m b r e s : M . X o p -
p e a a i r c , la d é c o r a t i o n s p é . - . a l e d e l a 1 ' . 
N . ! . . p o u r •son c o n s t a n t d é v o u e m e n t a u x 
inv.-t l e s ; M. H e n r i B r o u c k , l a c r o i x d e 
c h e v a l i e r d e l ' O r d r e d e L é o p o i d I I , p o u r 
s a v a i l l a n c e • i c o u r s d e s h o s t i l i t é s . 

M. Moi i in . tn p a r l a e u s a i c c d e s d r o i t s 
« les i n v a l i d e s , d r o i t c i v i l q u i n e p e u t é f r a 
c o n t e s t é e : a m i u e l t o u t e v é r i t a b l e v i c t i r a o 
î le la g n e r r e p e u t p r é t e n d r e . 11 s ' é l e v a 
c o n t r e l e s d o m m a g e s d e g u e r r e i n d û m e n t 
r e ç u s i i d é c l a r a q u e l a F . N . I . n ' e s t p s s 
a d v e r s a i r e d e la r é v i s i o n d e s p e n s i o n s i l l é ­
g a l e m e n t t o u c h é e s , s i c c i a e s t . 11 û t a p p e l 
à la l i H i n c v o l o n t é d e t o u s p o u r r e s s e r r e r 
! . s '.-:"r-r. . ; t e r m i n a e n r c m c r c i e m e t i t s â 
l ' a d r e s s e do t^-Us . u x q u i s e d é v o u e n t 
p o u r ia ciii-.-e oc--, i n v a l . d c s , e t n o t a m m e u t 
M i " , v e u v e i l f r e d U e b o u x , d i r e c t r i c e d u 
.< J o u r n a l ,ÏIÏ R o u b a i x i>. â l a q u e l l e i l 
a d r e s s a u:i s i n c è r e h o m m a g e d e r e e c - i -
n . t i t s a n c e a u n o m d e t o u r l e s i n v a l i d t s 
b e l g e s ; a l ' a d u i b i s t r a t i o n c o m m u n a l e e t k 

[ M , V a n d c v e l d e , ' b o u r g m e s t r e , p o u r l e s 
m a r q u e s d e t y m p a t h i c q'i i l s d o i m e n t a u x 

l ' e s p a r o l e s f u r e n t c l ô t u r e s p a r u n e T Î -
I b r a n t e « R r r . b a n ç o n n e ». n V e r s l ' A v e -
i n i r » e t a Mous ' . ' ron W a l l o n » . 

L a d i s t r i b u t i o n d é s c a d e a u x , o i l e s 
', f r i a n d i s e s a v a i e n t l e u r p a r t , f u t e n s u i t e 
! f a i t e a u x e n f a u t s d e n o s g l o r i e u x s o l d a t s . 

CGURTRAI 

Deux remarquables 
vases sacré* à Courtraî 

M a r t i n d e C o n r t v a i , e e a -
p r é c i e u i e m e n t ds . v v a > c s s a ' . r ' - . . 

...E 
t H e n r y G a r c t r 

spLENDiu-ciNru8,:r,i4Bues 

S O I R É E à 2 0 h . 3 0 . T A R I F R E D U I T 

D o r v i l l e e t P i e r r e B r a s s e u r d a n s 

CIRCULEZ ! ! ! 
F i l m g a i 10U '.'o p a r l é e t e b a n t é f r a n c . 

L a M e i l l e u r e E o b o n n e . S k e t c h f r a n c , 

C o m i q ' i e - D e s s i n a u i m é . - A c t u a l i t é s 
s o n o r e s e t p a r l a n t e s 

BELGIQUE 

i>l fiml 100 

a i.i 

qui upress l a i s sé la mei l le 

A Wattrelos 
A la Symphonie Wattrelosisnne 

La S y m p h o n i e W a t t r e l o s i e n n e • cé lébra hici 
la s a i n t e Céci le . 8 a premier* audi t ion , er 
l'ésrli** S» ni -Thétrèse de l ' E n f a n t - J é s u s , j 
Is m e s s e de l u II., fut u n s r é v é l a t i o n h e u r t u s i 
p o u r lea nombreux WattrelosSMis qui s 'étalent 
rasseml i l é s d a n s le s snctas ' i re . .M. Artliiu 
Goureel le p o s s è d e l e s qua l i t é s é m l n e n t e s d 'u i 
e x c e l l e n t chef d 'orvoes tr» et IUUS sa direet io i 

s o u p l e et jus te , les a r t i s t e s de la symphoni 
«rent hr i l i er leur* qual i té* personne l l e s e 

les be nparable 
Inscrit* au p r o g r a m m e . Chacun 
l ' e x é c u t i o n de I* a S y m p h o n i e I 
r . S c h u b e r t et d» « I p h i g é n i e 
de C.-W. GlHcIt. dont les *rti< 

fut ravi «te 

UNION PATRIOTIQUE 
M . D e v e à s v o u d r a i t l ' u n i o n d o s p a -

t i l o t o s a u - d e s s u s d e s q u e r e l l e s d e s 

p a r t i s q u i n u i s e n t s i s o u v e n t â l a 

r a t i o n e l l e - m ê m e . C o m m e n t e t q u a n d 

f a i r e e n t e n d r e l a v o i x d e c e l l e - c i , s a n s 

q u ' e l l e p a s s e i u r l e s v o l o n t é s d e s 

c c m i t e s e t d e s c l u b s ? 11 r é p o n d : 

g T o u t d e s u i l e — s i l ' o n v e u t , — 

;if!r L'i s u p p r e s s i o n d e l a c a s e d e t ê t e , 

t 'u v o t e d e l i s t o . a f i n q u e c h a c u n 

p u i s s e l i m i t e r l ' e f f e t d e s o n s u f f r a g e 

r t ' X h o m m e s q u i v r a i m e n t s e r o n t e n 

t r . e s u r o d e l e r e p r é s e n t e r . 

» D e m a i n — s i l ' o n e n a l e c o u r a g e , 

— e n i n s c r i v a n t d a n s l a C o n s t i t u t i o n 

i e r é f é r e n d u m , d o n t l ' e f f e t s e r a i t t o u t 

a u m o i n s d é f e n s i f , e n c e q u ' i l e m p o ­

c h e r a i t l e P a r l e m e n t d e c o n t r e d i r e :1 

l a v o l o n t é r é e l l e d u p a y s . . 

» E t p e u t - ê t r e u n j o u r — s i l e c h e f 

d i ! g o u v e r n e m e n t v i e n t a p r o n o n c e r 

b r, p a r o l e s e t i l t r o u v e r l e g e s t e q u i 

p r o v o q u e r o n t l e s u r s a u t d e l a c o n s -

t i e n c e n a t i o n a l e e t f e r o n t t m n l i e r l e s 

I T U A D A D â f ~ ! C I l " D A M C I N 0 : _ l ' . . : : r r i è r o s n u i s é p a r e n t l e s b o n s c i -

LUNA-iARK138.ru*pi.rts-d.-Eouhsu "^"n
l
s,_ 

LES EMPRUNTS PROVINCIAUX 
1 * m i n i s t r e d e l ' I n t é r i e u r a d é c i d é d e 

d e m a n d e r a u x p r o v i n c e s n u i d é s i r e n t 

e r n t r a c t e r d e s e m p r u n t s d e l u i l ' o u r -

i . i r l e s g a r a n t i e s q u i l e u r p e r m e t t e n t 

d ' a s s u r e r l e r é s u l t a t d e s a r r é r a g - t s 

S ; c e s g a r a n t i e s n e s o n t p a s s u f f i s a n t ! s , 

! e G o u v e r n e m e n t n ' a p p r o u v e r a p a s l e s 

e m p r u n t s . 

LA QUESTION DES JEUX 
D e u x t h è s e s s o n t e n p r é s e n c e , s u r 

l e s b a n c s d u G o u v e r n e m e n t . L a p r e ­

m i è r e é t e n d A u n c e r t a i n n o m b r e d e 

s t a t i o n s c l i m a t i q u e s o u b a l n é a i r e s : 

D î n a n t . X a m u r , C h a u d f o n t a l n e , - l ' a u ­

t o r i s a t i o n a c c o r d é e A O s t e n d e e t ft 

S p a , d ' o r g a n i s e r l e s j e u x . D e u x p o i n t s 

t ' e v u e s ' a f f r o n t a i e n t a u c o u r s d u 

C o n s e i l d e l u n d i ; d ' u n e p a r t , o n n f a i t 

v a l o i r l e s c o n d i t i o n s d ' o r d r e m o r a l q u i 

• ( ' é l è v e n t c o n t r e l ' I n é g a l i t é d e t r a l t e -

r » * n t n c t u e L D ' a u t r e p a r t , o n e s t i ­

m a i t q u e l e s d i s p o s i t i o n s d ' o r d r e p é n a l 

r c t u e l l e m e n t e n v i g u e u r d o i v e n t ê t r e 

i l i s e r v é e s . 

I l s e m b l e q u e l i s p o i n t s d e v u e 

». i e n t m o i n s . t r a n c h é s q u ' i l T a q u i n z e 

h . i* jra e t q u e l ' o n s ' o r i e n t e v e r s l ' n i l o p 

M O N 
- P E R -
A C T U A -

- ' î l T B d 

CE S O I E . 
CŒTJR I N C O G N I T O 
DITIOrT. Orand dra 
U T S S e t d e s s i n s a n i m é s . 

E n * t * Tourco ing 

. _ 1 1 7 . E O U B A I X 

M â t i n é . S s o t r . . . - b * M O T * « B » v ™ 

nt f r a n ç a i s . 2 3 1 8 9 

AaLCAZAR-CINEMA 

COLISEE 
( T é l é o h . 4 . 8 0 R x ) 

C E S O I R i 8 h . 3 0 

Anaré Lsfaur, Germaine Dsrmoz 
D a n l e l l a D a r r l e u x d a n s 

LE BAL 
U n film d e \ V . T H I F X E 

l e b r i l l a n t r é a l i s a t e u r d e « D a c t y l o 
e t « L e C h e m i n d u P a r a d i s » 

R o l a n d T o u t a i n 
d a n s u n e a m u s a n t e c o m é d i e 

BLANC COMME NEIGE 

r.i . 'to V a i a c x . ) 

l'JBOIRE Ll LL t o n RIT THLCIEUX 

t o u t à c a u s e <iu f a i t b i s t o r s q a s q u i s ' y 
r a t t a c h e , m é r i t e n t d ' ê t r e m i e u x c o n n u » . 

M. l ' a b b é V a n d e r h u r d e r e l a t e d a n s s o n 
i n t é r e s s a n t o p u s c u l e « V . ^ t c ù S a i n t -
M a r t i n d e C o u r t r a i r . c o m m e n t f u t a c c o m ­
p l i , v o i c i L'15 a n s , l e s a c r i l è f l S d o n t c e s 
\ a s c s f u r C L t t é m o i n s . 

I > a u s l a n n i t d u 1 7 a u I S ù é c e m b r a 
KtStt, d e s vols a n s ' i n t r o d u i s a i e n t d a a a 
l ' é f l i s ê . S a i t i t - l l a r t i n . o ù i l s f r a c t u r è r e n t 
l e t a b e r n a c l e , r é p a n d i r e n t s u r l e s o l l e s 
h o s t i e s c o n s a c r é e s , e t e m p o r t è r e n t l e a 
v a s e s s a c r é s , l i é s l e m a t i n d n 1 8 d é c e m ­
b r e , o n e n v o y a i t d a n s t o u t e s l e s d i r e c ­
t i o n * , l ' i n v e n t a i r e d e s o b j e t s s a c r é s : e t 
l e - 4 d é c e m b r e , l e s m a g i s t r a t s d e G a n d 
n o t i l i a i c n t à c e u x d e C o u r t r a i , l ' a r r e s t a ­
t i o n d e d o u x d e s v o l e u r s , P i e r r e B o g a e r t , 
â g é d e 4 4 o u ? , e t F r a n ç o i s H n s d a i n , 2 9 
a n s . L'n t r o i s . è m e c o m p l i c e , J e a n A l e l r n , 
3 3 a n s . n e t a r d a p a s i ê t r e a r r ê t é é g a l e ­
m e n t . L e s m a l f a i t e u r s r e c o n n u r e n t l e u r 
m é f a i t e t a v o u è r e n t a v o i r j e t é u n e p a r t i e 
d e l e u r b u t i a d a n s u n p u i t s d e M a l t e , 
p r è s d e S a i n t D e n i s W e s t r e m . L e 3 * j o u r 
î le N o é l , o n c o n d u i s i t l e s r r s o n n i e r s il 
. M a l t c b r u n ç e , e t , e n p r é s e m - e d e s m a g i s ­
t r a t s d e G a n d e t d e n o m b r e u x s c c i é a i â s t i -
q u e s , l e s v a s e s f u r e n t e n l e v é s «H p o r t é s 
it G a n d . I * 1 " j a n v i e r s u i v a n t , l e s m a g i s -
t r i t s d e C o u r t r a i , l e c h a p i t r e à» l a c o l l é ­
g i a l e e t l e c l e r g é , s e r e n d i r e n t p r o c e s s i o n -
n e t l e m e a t à l a p o r t a d e G a n d , p o u r s 
r e c e v o i r l e s v a s e s , d e s m a i n s d u c l e r g é 
d e G a n d . L o s m a l f a i t e u r s , q u i n ' e n é t a i e n t 
•pas k l e u r c o u p s d ' e s s a i , f u r e n t e x é c u t é s 
il U a n d . 

A UaUesarnaeTS, **) l ' o s m n i a s a l e s 
h o s t i e s c o n s j s j c r é e s . o n a é l e v é u n e c h a ­
p e l l e . A n n u e l l e m e n t , à l ' é p o q u e a n a i v e i -
« a i r e d u v o l , u n e p r o c e s s i o n r é p a r a t r i c e 
a l i e u â S a i n t - M a r t i n , e t u n e p a r t i e d e s 
r a s e s r e t r o u v é s ( u n c o f f r e t e n a r g e n t 
a y a n t c o n t e n u l a r é s e r v e e t u n c i b o i r e ) , 
s u n t e x p o s é s s o l e n n e l l e m e n t à l a v é n é r a ­
t i o n d e s f i d è l e s , d u 3 * j o a r d e N o ë l a u 
1 " j a n v i e r . T o u s l e s 2 5 a n s , l e s v a s e » 
e o n s e r v é s ù S a i n t - M a r t i n s o n t p o r t é s il 
A l a l t e b r u s r g e o ù s e d é r o u l e a l o r s u n e p r o 
c e s s i o n s o l e n n e l l e . 

L ' é g l i s e d e C o u r r a i c o n s e r v e é g a l e m e n t 
d e u x t a b l e a u x d û s a u p e i n t r e c o u r t r a i * i " n 
V a n m o e r k e r k e , r e p r é s e n t a n t , l ' u n , l ' e x p o ­
s i t i o n d e s v a s e s r e t r o u v é » à M a l t e b r u g g c . 
e t l ' a u t r e l a s c è n e n o c t u r n e d e l ' c n l è v » -
m e r t d e s v a s e s s a c r é s . 

V I V E - S A I N T - E L O I 
U N C A D A V R E E S T R E T I R E D E L A 

L Y S . — H i e r v e n d r e d i d a n s la m n t i a f -
d e s p a s s a n t s o n t r e t i r a d e s e a u x d e t s I a t « 
l e c u d t w r e d ' u n h o m m e d a n s u n é t a t a e 
d é c o m p o s i t i o n a v a n c é . L e n o r é n p u ê t r e 
i d e n t i f i é . C ' e u t u n n o m m é A n d r é C o t t e m , 
o u v r i e r , â g é d e - 2 a n s , d e m e u r a n t k C o u r ­
t r a i , n i » F l a m a n d » , q u i é t a i t d i s p a r u d e ­
p u i s t r o i s s e tna»n»* i .Sa f a m i l l e a é t é a v i s é » . 
L e c o r p s a é t é t r a n s p o r t * à l a m o r g n » d e 
'a c o m m u n e . 
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